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Apresentação

Este texto abrange um período bastante relevante 
para o Ensino de Ciências no Brasil, a segunda metade 
do século XX. Enquanto nos anos 50 e 60 várias ins-
tituições produziram recursos didáticos e realizaram os 
chamados Cursos de Treinamento de Professores, nos 
trinta anos seguintes cresceria e iria se consolidar a área 
de Ensino de Ciências enquanto área de Pesquisa.

Com o desenvolvimento do texto, procuro com-
preender aspectos das maneiras como se procurou inter-
ferir no ensino escolar de uma disciplina específica, a físi-
ca. Focalizo especialmente as recomendações que foram 
dirigidas aos docentes dessa disciplina no nível médio.

Volto-me para o que foi dito ao professor sobre o 
que fazer, algumas vezes sem associação com as condições 
em que poderia ser feito e sem a origem e possíveis de-
terminantes das recomendações que lhe foram dirigidas. 
Busco também evidenciar situações em que os próprios 
produtores e difusores de determinado ideário educacio-
nal não parecem ter se questionado sobre os princípios e 
possíveis consequências desse ideário.

Analiso discursos com recomendações explicitas 
ou implícitas, procurando compreender como seus au-
tores praticaram significações. Nessa análise, pauto-me 
em princípios e algumas noções da análise do discur-
so da vertente iniciada na França por Michel Pêcheux. 

9
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Também me circunstancio em duas categorias que defi-
no no texto: prescrições e recomendações vazias.

Efeitos de sentido associados a abordagens espe-
cíficas de recomendações sobre como deveria ser a atu-
ação do professor de física do ensino médio, segundo 
formulações de professores universitários, ou de outros 
professores de ensino médio, que procuro evidenciar, en-
quanto integrantes de uma ideologia, não foram exclu-
sivamente produzidas por quem as disseminou. Como 
parte do imaginário social num dado momento histó-
rico, elas circulam, entre outros lugares, na escola, nos 
meios responsáveis por políticas educacionais e nas pró-
prias famílias.

No primeiro capítulo caracterizo o apoio teórico-
-metodológico e conceituo algumas noções que me au-
xiliaram a construir o texto. No segundo, apresento as 
leituras que me possibilitaram a compreensão de aspectos 
do imaginário de autores de manuais didáticos, de elabo-
radores de projetos de ensino e de pesquisadores sobre pa-
péis do professor de física do Ensino Médio. Finalmente, 
no terceiro e último capítulo, procuro responder a uma 
questão: é possível romper com as prescrições? Na busca 
da resposta, comparo diferentes momentos do ensino da 
física ressaltando a contribuição da área de pesquisa em 
Ensino de Física para se responder à questão formulada.

Quanto às referências que utilizei nos três capítu-
los, elas são apresentadas depois do capítulo III. Entre-
tanto, as referências das fontes dos trechos analisados no 
cap. II acompanham o texto em notas de rodapé. Consi-
derei que isso permitiria uma leitura mais sequencial do 
que foi analisado.
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I

Recomendações  
ao Professor 

JUSTIFICATIVA E  
APOIOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS

(...) saberíamos muito mais das complexi-
dades da vida se nos aplicássemos a estudar 
com afinco as suas contradições em vez de 
perdermos tanto tempo com as identidades 
e as coerências, que essas têm obrigação de 
explicar-se por si mesmas.

José Saramago
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I.1

Recomendações  
ao Professor

É fato que, enquanto área de estudo e investigação, a 
educação em Ciências já há décadas, vem se cons-
tituindo aceleradamente. E, sem dúvida, as obser-

vações e análises de acontecimentos escolares e não escola-
res, bem como as suposições sobre o que deve ou não deve 
ser feito na divulgação e ensino de conteúdos associados à 
biologia, à física, à química ou às ciências da terra, são cada 
vez mais direcionadas por conhecimentos teóricos, que 
fundamentam recomendações de pesquisadores da área.

Essas recomendações são produzidas em todo o 
mundo, incluindo vários grupos no Brasil, os quais vêm 
publicando grande número de pesquisas em linhas bas-
tante diversificadas, como: concepções alternativas e mu-
dança conceitual; história da ciência no ensino da ciência; 
ciência, tecnologia e sociedade; modelos; linguagem no 
ensino da ciência; formação de professores, entre outras.

Tomando como base os resultados obtidos, au-
tores como Gil-Pérez previram a melhoria do ensino, 
afirmando que: “(...) Esses desenvolvimentos construí-
ram um corpo coerente de conhecimentos, o qual torna 
possível esperar um avanço significativo no processo de 
ensinar e aprender ciência.” (Gil-Pérez, 1996 p. 889).

13
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I.1 RECOMENDAÇÕES AO PROFESSOR

No entanto, se consideradas as escolas brasilei-
ras na sua maioria, neste início de século, o ensino que 
ali ocorre não parece satisfazer nem a alunos e professo-
res, que nelas convivem, nem a outros educadores que 
têm tido a oportunidade de analisar e de refletir sobre 
esse ensino.

No que diz respeito a disciplinas das ciências da 
natureza em nível básico, inúmeros fatores parecem con-
tribuir para que nesse ensino não sejam efetivamente 
construídas bases sólidas para compreensão dos resul-
tados, procedimentos e conseqüências de investigações 
divulgadas pelas instituições científicas e tecnológicas; 
bases essas que deveriam tornar acessível à maioria da 
população uma visão crítica e abrangente da produção 
científica. E não é difícil constatar que, qualquer tentati-
va de interferir nesse estado de coisas esbarra na comple-
xidade do ensino escolar.

É, sem dúvida, ao nível das políticas públicas, 
com prioridade de educação adequada para toda a po-
pulação, que essa complexidade deve ser pensada e que 
se pode interferir de maneira abrangente nas questões 
de ensino, mesmo que de uma disciplina específica, e 
incluindo aí a necessidade de se repensar toda a questão 
curricular e o papel de cada conhecimento no trabalho 
realizado na e a partir da escola. Entretanto, essa interfe-
rência supõe o conhecimento das possibilidades e limites 
de cada conhecimento, mesmo sabendo-se que qualquer 
reorganização curricular certamente interferirá nessas 
possibilidades e limites.

O presente estudo é uma tentativa de compreensão 
de aspectos das maneiras como se tem tentado interferir 
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MEIO SÉCULO DE EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS

nos modos como um conhecimento específico, a física, 
é abordado na escola. Espero com ele contribuir para o 
repensar desses aspectos.

Parto de três pressupostos. O primeiro é a certeza 
de que o acesso à cultura científica é um direito de toda 
a população, sendo que esse acesso deve possibilitar uma 
compreensão crítica da inserção e desenvolvimento da 
ciência em nossa sociedade. O que, por sua vez, deveria 
contribuir para que, contrariamente ao que hoje ocorre, 
no funcionamento social benefícios e problemas devidos 
à ciência e à tecnologia, bem como às técnicas e instru-
mentos que elas possibilitam e das quais se alimentam, 
não fossem distribuídos de maneira tão desigual, sem 
que grande parte da população se aperceba dos porquês 
dessa diferenciação.

O segundo pressuposto é o reconhecimento de 
que, quando se trata de questões relativas à escola, não é 
fácil notar a abrangência dos problemas e menos ainda 
provocar mudanças, mesmo em situações específicas e 
aparentemente simples. Essa dificuldade possivelmente 
se deve ao imenso número de variáveis intervenientes 
em cada problema. Já o não reconhecimento desse fato 
muitas vezes gera pseudossoluções, usualmente bas-
tante simplistas. Entre outros, um engano comum é a 
crença na possibilidade de solucionar questões relacio-
nadas à aprendizagem de uma disciplina focalizando 
apenas técnicas de ensino centralizadas no estudante, 
sem levar em conta a natureza dos conteúdos de ensi-
no, e sem considerar que a escola está inserida numa 
comunidade mais ampla com a qual permuta proble-
mas e soluções.
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I.1 RECOMENDAÇÕES AO PROFESSOR

Finalmente, um terceiro pressuposto é a aceita-
ção do fato de que o ensino escolar e a mediação do 
professor, além de necessários, são determinantes da na-
tureza das relações que a população poderá estabelecer 
com o saber científico. A compreensão de princípios e 
procedimentos da ciência, da tecnologia e das suas con-
sequências técnicas em nossa sociedade, bem como o en-
tendimento das influências culturais e políticas de cada 
tipo de sociedade no desenvolvimento da ciência, ainda 
que possam e precisem, pelos mais variados meios, se-
rem revistos ao longo da vida, supõem contatos, saberes 
e sínteses primeiras, que, para a maioria da população, 
dificilmente poderão ocorrer fora da instituição escolar 
sem a mediação do professor.

Essas ideias não são novas e, no que diz respeito à 
mediação do professor, na área de educação em ciências a 
sua formação tem sido uma das principais preocupações, 
tanto no que se refere à formação inicial no âmbito das 
licenciaturas, quanto à formação continuada, o que pode 
ser constatado na proporção de artigos referentes a essa 
temática em periódicos especializados, livros e atas de 
encontros da área.

Apesar da complexidade inerente à atividade do-
cente, essas são realizadas frequentemente como provi-
sórias e paralelas a outras consideradas mais desejáveis e, 
por outro lado, mesmo aqueles que se profissionalizam 
como professores são com frequência sujeitos a críticas, 
recomendações de especialistas ou palpites de leigos so-
bre as maneiras como deveriam atuar.

Pensando nessa questão, analisei, anteriormen-
te, Almeida (1989), recomendações sobre papéis que o 
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professor deveria exercer, implícita ou explicitamente en-
contradas em recursos elaborados para o ensino da física 
em nível médio.

Essas recomendações, estendida sua circulação a 
outros meios além de recursos didáticos, têm sido foco 
da minha atenção. Neste texto procurei fundamentar a 
suposição de que, entre tantos fatores relativos à forma-
ção docente que ainda precisam ser estudados, se destaca 
a natureza dessas recomendações.

Não tenho dúvida de que é necessário e possível o 
rompimento com inúmeras rotinas do ensino escolar da 
ciência, mas questiono a prescrição na abordagem dessas 
rotinas. Acredito que, se novas práticas devem ser im-
plementadas, também terão que ser superados tanto os 
procedimentos de formulação e circulação de ideias que 
incluem apenas as crenças e suposições dos que tentam 
exercer influência sobre o ensino da ciência, quanto a di-
fusão de conhecimentos pautados apenas em resultados 
de pesquisa desvinculados de seus fundamentos.

Descarto assim a adequabilidade das prescrições e 
das recomendações vazias. Entendo-as como na citação 
a seguir:

A prescrição é aqui entendida como dizer 
ao professor o quê, quando e como trabalhar com 
seus alunos. O que lhe resta nesses casos? Ser o 
animador de um auditório no qual ele expõe um 
conhecimento prescrito por especialistas. Estes, os 
considerados especialistas, se encarregam de es-
tabelecer a matéria que o professor deve passar aos 
alunos e também determinam como ele deve fazê-lo.  
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I.1 RECOMENDAÇÕES AO PROFESSOR

E a recomendação vazia? Esta é aqui entendida 
como aquela recomendação em que o professor 
recebe informações sobre resultados satisfatórios 
para determinados processos de ensino, sem que 
lhe sejam apresentados os fundamentos desses pro-
cedimentos. (Almeida, 2006, p.47-48)

A formação não pode prescindir da compreensão 
e debate de ideias fundamentadas em estudos completos, 
dos objetivos aos resultados, incluindo as condições em 
que os estudos são realizados, os procedimentos utiliza-
dos, além das bases teóricas que os originaram.

Essas afirmações pautam-se na memória de situ-
ações vividas e reflexões sobre acontecimentos da minha 
prática profissional como docente, pesquisadora e orien-
tadora de trabalhos de pesquisa, antes professora de física 
no ensino médio e superior, depois no trabalho em disci-
plinas como a didática e a prática de ensino, do currículo 
de cursos de formação de professores. Para argumentar 
sobre sua veracidade, me alicercei na análise deliberada 
de recomendações explicitas ou subentendidas em recur-
sos didáticos divulgados para o ensino da física no Brasil, 
bem como na leitura de artigos produzidos na área de 
educação em ciências, e em entrevistas a elaboradores de 
recursos didáticos e pesquisadores da área.

Pude constatar que discursos sobre a prática do-
cente incluem, com frequência, recomendações explíci-
tas ou implícitas de como os professores devem atuar, e 
considero relevante assinalar que a leitura desses discur-
sos mostra que as recomendações sobre qual deve ser o 
papel do professor não se iniciaram no Brasil apenas com 
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o que pode ser considerado como pesquisas relativas à 
educação em ciências.

Em decorrência dessa constatação, com o propó-
sito de refletir sobre propostas de mudança no ensino da 
física escolar, especialmente focando as recomendações 
ao professor, não me restringi a analisar textos relaciona-
dos a trabalhos de investigação. Se pretendesse fazê-lo, 
precisaria levar em conta que os critérios para delimitar 
que artigos são propriamente de investigação e quais são 
relatos de experiências ou ensaios, provavelmente, não 
seriam os mesmos dependendo de quem os estabeleces-
se. Dessa forma, esses critérios deveriam ser explicitados, 
caso essa delimitação fosse considerada necessária para 
este trabalho. Por outro lado, até mesmo os marcos para 
demarcar o início e as fronteiras da área de Ensino de 
Ciências, enquanto área de pesquisa na qual tenho atu-
ado e onde este estudo se localiza, dificilmente seriam 
unanimemente aceitos, mesmo pela comunidade dos 
pesquisadores desta área.

O interesse na análise de recomendações que 
possam ter contribuído para a constituição do ideário 
sobre papéis do professor pressupõe que eu não parta de 
uma seleção prévia calcada em possíveis julgamentos de 
valor sobre essas recomendações. Por outro lado, os as-
pectos da análise que aqui proponho, em princípio, não 
se restringiriam a recomendações feitas a professores de 
um determinado nível de ensino. No entanto, foi, prin-
cipalmente, com o pensamento voltado para o que se 
disse, direta ou indiretamente, ao professor de física do 
ensino médio, que fiz os recortes do que seria analisado, 
numa trajetória que não teve a pretensão de responder 
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pela história da formação docente na área de ensino de 
ciências ou mesmo do ensino da física. Pretendi, sim, 
numa leitura apoiada em exemplares, refletir sobre as-
pectos da difusão ideológica que permeou e em alguns 
aspectos possivelmente ainda permeie essa formação.

Vejo na recuperação e reflexão de recomendações 
relativas a como deveria ser o ensino da física, a partir de 
discursos daqueles que têm pensado esse ensino, a possi-
bilidade de trazer à tona elementos do imaginário peda-
gógico que possivelmente constituiu e ainda vem consti-
tuindo ações do trabalho docente nessa disciplina escolar. 
Também acredito que a explicitação desses elementos 
seja, se não suficiente, pelo menos necessária para a ocor-
rência de rupturas nas auto-imagens própria e social1 do 
professor; rupturas estas que me parecem ser condição es-
sencial, caso se pretenda a reorientação das práticas esco-
lares no sentido de mediações prazerosas e significativas 
entre pesquisadores, professores e estudantes.

1 As noções de imagem própria e social, aqui utilizadas, foram inspiradas 
no texto Arroyo (2001).
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